
 
 
Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [B] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Geografia] 
A alternativa [B] está correta porque o crescimento das cidades na Europa feudal em paralelo 
ao crescimento demográfico aumenta o consumo dos produtos gerando o aperfeiçoamento das 
raças com métodos mais racionais na criação do gado. As alternativas incorretas são: [A], 
porque o trabalho escravo não está associado ao consumo dos produtos; [C], [D] e [E] porque 
não havia padronização dos impostos, uniformização de processo produtivo e desconcentração 
fundiária, e estes não alavancariam a melhoria das raças. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 
Ao final da chamada Baixa Idade Média, momento de surgimento da cultura renascentista, 
algumas modificações importantes marcaram a vida europeia. Dentre tais modificações, o 
ressurgimento das cidades e do comércio merece destaque. Esses ressurgimentos 
contribuíram para um novo desenvolvimento da vida urbana.   
 
Resposta da questão 2: 
 [C]  
 
As imagens das igrejas católicas do Medievalismo serviam para ensinar os fiéis os perigos 
advindos da prática imperfeita da religião e os benefícios adquiridos a partir da boa prática. O 
trecho “Um Paraíso com harpas pintado, E o Inferno onde fervem almas danadas, Um enche-
me de júbilo, o outro me aterra” é demonstrativo disso.   
 
Resposta da questão 3: 
 [E] 
 
O autor, ao afirmar que a cidade medieval também era um “sistema de organização de um 
espaço fechado com muralhas, onde se penetra por portas e se caminha por ruas e praças e 
que é guarnecido por torres”, deixa claro que entre os séculos X e XIV coexistiram na Europa 
Ocidental estruturas de ampliação das atividades urbanas e resquícios da Alta Idade Média, 
especialmente aqueles relacionados à proteção dos lugares.   
 
Resposta da questão 4: 
 [D] 
 
Nota-se, pelas imagens, que os homens medievais contavam seu tempo através dos ciclos 
agrícolas, denotando, assim, uma concepção de tempo natural.   
 
Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
Após a adoção do Cristianismo como religião oficial na Europa Ocidental e, principalmente, a 
partir do início do Feudalismo (século V), a Igreja Católica, diante da necessidade de 
conversão dos pagãos à nova religião, acabou por sincretizar celebrações seculares (ou seja, 
pagãs) aos ritos católicos.   
 
Resposta da questão 6: 
 [A] 
 
Em um contexto marcado pelo Absolutismo e pelo Mercantilismo, fica evidenciado que as 
determinações dadas visavam proteger a economia inglesa, deixando clara, também, a 
autoridade máxima do Rei.   
 
 



 
Resposta da questão 7: 
 [B] 
 
O texto aponta para o cotidiano da capital portuguesa, Lisboa, no século XVI. A Europa era 
caracterizada pelo Antigo Regime, isto é, o absolutismo no campo da política; o mercantilismo 
na esfera da economia; a sociedade era estamental (herança medieval), praticamente sem 
mobilidade social, com privilégios para o clero e a nobreza. Portugal foi o pioneiro nas grandes 
navegações e Lisboa foi se tornando uma cidade cosmopolita, porém reproduzia as distinções 
sociais típicas do Antigo Regime. Gabarito [B].   
 
Resposta da questão 8: 
 [E]  
 
Questão mais abstrata e que exige maior conhecimento geral, pois a imagem individualmente é 
de difícil interpretação. A ideia de “construir uma imagem” implica em perceber que a imagem 
natural não serve para que se estabeleça uma relação entre governantes e governados. O 
governante deve ser apresentado como superior e mais capacitado, diferenciando-se dos 
governados. Segundo a linguagem usada na questão, a figura do rei como indivíduo (privada) 
deve ser substituída pela figura do rei como símbolo de poder (pública).   
 
Resposta da questão 9: 
 [B] 

 

Identificamos no [texto I] características do Mercantilismo, que visava defender a intervenção estatal na 

economia, e no [texto II] características do Liberalismo Econômico, que visava a livre concorrência 

através da Lei da Oferta e da Procura.   
 
Resposta da questão 10: 
 [A] 
 
O sistema colonial desenvolvido durante a Idade Moderna enquadra-se no processo de 
expansão do comércio, responsável por fortalecer o Estado absolutista e possibilitou o 
enriquecimento da camada burguesa. Todo o processo de exploração colonial tinha como 
objetivo gerar riqueza, acumulada segundo a visão mercantilista de economia.   
 
Resposta da questão 11: 
 [D] 
 
Na luta contra o Absolutismo, o Iluminismo surgiu como o principal movimento revolucionário. 
Combatendo as injustiças do Antigo Regime, como a concentração de poder nas mãos dos 
monarcas e o Direito Divino dos Reis, os filósofos iluministas criaram teses que defendiam a 
igualdade de todos perante a lei, a soberania dos povos e o direito de livre expressão das 
pessoas.   
 
Resposta da questão 12: 
 [E] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 
O pensamento citado no comando da questão pertence ao Iluminismo, filosofia na qual 
racionalismo, liberalismo, naturalismo e igualdade civil eram exaltados e defendidos, em 
oposição clara ao Antigo Regime. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia] 
Podemos dividir os direitos de cidadania em três tipos: civis, políticos e sociais. No contexto 
europeu, podemos dizer que os primeiros a serem universalizados foram os civis, e isso se 
iniciou justamente no período histórico que o texto da questão analisa. Assim, os legisladores 
da época se preocupavam com a questão da propriedade, da liberdade e da igualdade, mas 
ainda não com o sufrágio universal (direitos políticos) nem com a universalização do ensino 
(direitos sociais).   



 
 
Resposta da questão 13: 
 [B]  
 
A Declaração dos Direitos ou “Bill of Rights” foi um documento produzido com o desfecho da 
Revolução Gloriosa, que eliminou o absolutismo da Inglaterra e fortaleceu o papel do 
Parlamento enquanto instituição de governo no país.   
 
Resposta da questão 14: 
 [D] 
 
John Locke pode ser considerado como precursor do ideário iluminista. Um dos pontos 
fundamentais de sua filosofia considera que a origem do governo significa uma superação do 
estado de natureza, por meio do estabelecimento de um “contrato” entre governantes e 
governados, cujos direitos naturais (vida, bens e direitos) são assim preservados.   
 
Resposta da questão 15: 
 [D] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 
Inspirada nos ideais iluministas, a Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão pôs fim ao 
privilégio jurídico e de participação política que existia na França do Antigo Regime e favorecia 
Primeiro e Segundo Estados franceses. Tal documento declarava a liberdade e a igualdade de 
todos perante a Lei, além de instituir o voto universal masculino na França. Tais medidas 
deram paridade jurídica ao Terceiro Estado francês. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia] 
A Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão é um marco histórico para o conceito de 
cidadania, por estabelecer a igualdade jurídica entre todos os cidadãos.   
 
Resposta da questão 16: 
 [C] 
 
Os dois movimentos se integram ao mesmo contexto e se baseiam nos princípios iluministas, 
que condenavam o absolutismo e o mercantilismo. Os Estados Unidos foram as primeiras 
áreas coloniais a romper com o pacto colonial e serviram de exemplo para as demais colônias 
latino-americanas.   
 
Resposta da questão 17: 
 [B] 
 
O texto deixa claro que a origem da palavra é popular, pois os restaurantes eram locais para 
“restaurar as forças dos trabalhadores” e, gradualmente, se transformaram em locais mais 
requintados, principalmente após a revolução, quando os nobres abandonaram a França e os 
cozinheiros se tornaram proprietários, portanto negociantes.   
 
Resposta da questão 18: 
 [B] 
 
O texto faz referência a um fenômeno que foi, ao mesmo tempo, causa e consequência da 
Revolução Industrial na Inglaterra: os cercamentos. Tal prática, que consistia na tomada das 
terras dos pequenos camponeses pelos grandes senhores de terra, provocou grande êxodo 
rural e causou muita fome e miséria entre os camponeses, levando a manifestações como a 
descrita no enunciado.   
 
 
 

 
 



 
Resposta da questão 19: 
 [D] 
 
Para tornar a produção o mais rentável possível, as primeiras fábricas abertas na Inglaterra 
procuraram ficar perto das áreas fornecedoras de matéria-prima. Por isso, houve a 
concentração de fábricas em áreas como Glasgow, Mersey, Tyne, Manchester e Birmingham.   
 
Resposta da questão 20: 
 [A] 
 
Os cercamentos representaram, na prática, a concentração das propriedades até então 
improdutivas, desde o final do século XVI. Analisando-se a Revolução Industrial do século 
XVIII, percebe-se a ausência de leis trabalhista e a proibição de associação por parte dos 
trabalhadores, o aumento da população urbana e da riqueza na Inglaterra, que possibilitaram a 
ampliação do mercado interno, apesar da pobreza da maioria dos trabalhadores.   
 
Resposta da questão 21: 
 [E] 
 
A Revolução Industrial que se processou na Inglaterra a partir do final do século XVIII teve 
características sociais nefastas para os trabalhadores, uma vez que, a inexistência de 
legislação determinou um processo de superexploração. As condições de trabalho e de vida 
eram marcadas pela miséria. Surgiram grandes bairros operários, caracterizados pela 
formação de cortiços, marcados pela falta de infraestrutura e, muitas vezes, pela 
promiscuidade.   
 
Resposta da questão 22: 

 [D] 

 

Se na alternativa A, a referência ao tear, for subentendida como tear mecânico surgido no 

contexto da Primeira Revolução Industrial (século XVII) e consideradas suas implicações 

sociais nas relações de trabalho, como fica evidente no fragmento do enunciado, esta seria a 

alternativa correta. 

O emprego do termo “fazendeiros tecelões” de forma específica no fragmento do enunciado e 
da expressão “artesãos, no período anterior” de forma generalizante na alternativa D, suscita 
dúvidas se a referência é apenas aos “fazendeiros tecelões”.   
 
Resposta da questão 23: 
 [A] 
 
Podemos notar pelas roupas e pela pose da mulher egípcia retratada que a arte europeia 
adotava o discurso político que pautou o Imperialismo: a inferioridade das raças negra e 
amarela frente à raça branca. Nesse sentido, mostrava-se exotismo e erotismo como 
características de inferioridade.   
 
Resposta da questão 24: 
 [C] 
 
Durante o Imperialismo ou Neocolonialismo, o Reino Unido dominou as regiões destacadas em 
escuro no mapa, como a Índia, a China e parte da África.   
 
Resposta da questão 25: 
 [D] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia] 
A ideia de eugenia foi utilizada em diversos momentos como justificativa para a adoção de 
práticas violentas contra determinadas populações. Como exemplo, podemos citar as práticas 



 
nazistas na Alemanha, que tinham como intenção produzir uma raça superior e exterminar as 
inferiores. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 
Baseada no princípio de aprimoramento racial, a eugenia serviu como base ou pretexto para 
diversos regimes que pautavam suas políticas na ideologia da supremacia racial. Sendo assim, 
o extermínio de grupos considerados inferiores por esses regimes foi uma das consequências 
da eugenia.   
 
Resposta da questão 26: 
 [D] 
 
Dentro do quadro do Imperialismo, ocorreu a dominação da China pela Inglaterra a partir da 
Guerra do Ópio.   
 
Resposta da questão 27: 
 [D] 
 
A minoria branca que governava a África do Sul instituiu o Apartheid, um regime de segregação 
racial, para submeter os negros aos brancos no país. Durante a vigência de tal regime, além de 
não poder frequentar os mesmos lugares que os brancos, os negros eram obrigados a andar 
portando um passe para se deslocar pelas cidades.   
 
Resposta da questão 28: 
 [D]  
 
A charge apresenta Gandhi preso e uma multidão trajada à semelhança do líder pacifista. O 
movimento de resistência pacífica e de desobediência civil procurava fazer com que a 
população se mobilizasse e colocava uma situação que forçaria as autoridades inglesas a 
prender todos.   
 
Resposta da questão 29: 
 [E] 
 
A afirmação [I] está errada ao reduzir o problema apenas ao interesse de uma potência, 
quando, na verdade, um dos grandes problemas é a disputa por áreas de influência, que 
envolveu diversas nações, em especial Estados Unidos e União Soviética. De uma forma geral, 
as fronteiras, anteriores e posteriores à descolonização, foram definidas artificialmente e não 
consideram as divisões étnicas ou tribais. As décadas de colonização também contribuíram 
para acirrar os atritos entre grupos diferentes que, na maior parte das vezes, estimulados pelos 
colonizadores.   
 
Resposta da questão 30: 
 [E] 
 
Uma das marcas do pan-africanismo foi a busca pela união entre as populações negras para a 
luta pela descolonização da África.   
  


